



Passava Jesus através das searas, num dia de sábado, e os discípulos, enquanto caminhavam, co-
meçaram a apanhar espigas. Disseram-Lhe então os fariseus: «Vê como eles fazem ao sábado o 
que não é permitido». Respondeu-lhes Jesus: «Nunca lestes o que fez David, quando ele e os seus 
companheiros tiveram necessidade e sentiram fome? Entrou na casa de Deus, no tempo do sumo 
sacerdote Abiatar, e comeu dos pães da proposição, que só os sacerdotes podiam comer, e os deu 
também aos companheiros». E acrescentou: «O sábado foi feito para o homem e não o homem 
para o sábado. Por isso, o Filho do homem é também Senhor do sábado». Jesus entrou de novo 
na sinagoga, onde estava um homem com uma das mãos atrofiada. Os fariseus observavam Jesus, 
para verem se Ele ia curá-lo ao sábado e poderem assim acusá-l’O. Jesus disse ao homem que 
tinha a mão atrofiada: «Levanta-te e vem aqui para o meio». Depois perguntou-lhes: «Será per-
mitido ao sábado fazer bem ou fazer mal, salvar a vida ou tirá-la?». Mas eles ficaram calados. En-
tão, olhando-os com indignação e entristecido com a dureza dos seus corações, disse ao homem: 
«Estende a mão». Ele estendeu-a e a mão ficou curada. Os fariseus, porém, logo que saíram dali, 
reuniram-se com os herodianos para deliberarem como haviam de acabar com Ele. 

O texto do Evangelho não coloca em causa a celebração do culto no dia de sábado, mas reposiciona-a de modo que 
possa coabitar com o serviço dos necessitados, na pessoa dos discípulos com fome e de uma pessoa com uma mão 
atrofiada. A celebração do Dia do Senhor, ao Domingo, pode ser cada vez mais expressão desta dupla faceta do 
sábado reinterpretado com Jesus que, em dia de sábado, entra na sinagoga, lugar onde se realiza o culto, mas não 
pactua com a necessidade de quem sofre, indo em seu auxílio, dando conforto e, no caso, mesmo a cura. Se o cristão 
se prolonga na existência a vida de Cristo, é importante que no dia maior, a Ele consagrado, não se perca de vista 
aqueles que foram os seus predilectos. De que forma, a celebração do culto, ao domingo, fortalece o meu serviço 
social cristão? | in site dos Dehonianos 
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SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir: 
1. Entregando a sua doação no cartório paroquial. 
2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28). 
3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0. 
4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 9º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B 
• 1ª LEITURA: Dt 5, 12-15           
• SALMO: 80 (81), 3-4.5-6ab.6c.8a.10-11b     
    REF: Exultai em Deus, que é o nosso auxílio. 
• 2ª LEITURA: 2 Cor 4, 6-11           
• EVANGELHO: Mc 2, 23 – 3, 6         

Na sinagoga,  
Jesus encontra um homem de mão seca  
e cura-o, mesmo sabendo que os fariseus  
e mestres da lei iriam acusá-lo  
por esse acto de bondade em dia de sábado. 
Como viver esse Evangelho no dia de hoje? 
Jesus cura aquele homem de mão seca  
num dia de sábado o que,  
segundo a interpretação  
das autoridades religiosas da época,  
não era permitido pela lei.  
Observe-se que o que move o coração  
de Jesus é fazer o bem, e ele o faz,  
mesmo se encontra oposição ao seu redor.  
Com isso, fica claro que, para Deus,  
o amor ao próximo 
está acima dos outros mandamentos.  
Estejamos atentos,  
pois poderemos auto-avaliarmo-nos  
como bons cristãos e, no entanto,  
estarmos  a falhar no amor ao próximo. 
                                                                              Dom Mário Spaki


